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APRESENTAÇÃO
A coleção “Enfermagem e o Gerenciamento do Cuidado Integral 3” retrata em 

cinco volumes a produção científica sobre as diversas formas de gerenciar o cuidado. As 
produções apresentam, de forma multidisciplinar, as diferentes questões que envolvem o 
cuidado, desde o profissional até o cliente. 

O objetivo principal foi categorizar os diversos estudos, ações e propostas das 
diversas instituições de ensino e de assistência do país, a fim de compartilhar as ofertas 
de cuidado. A condução dos trabalhos contextualizou desde farmacologia, saúde básica, 
educação sanitária, imunologia, microbiologia até o gerenciamento das áreas correlatas.

A diversificação dos temas organizados em cinco volumes favorecerá a leitura e 
o estudo permitindo que acadêmicos e mestres que se interessarem por essa viagem 
cientifica possam usufruía-la. 

O avanço do tema “cuidar” impulsionou a organização deste material diante 
da situação de saúde a qual vivemos atualmente. Ressalto, contudo a importância do 
profissional atentar com o comprometimento necessário para que o resultado seja o mais 
digno possível dentro do processo do cuidar. 

A proposta dos cinco volumes resultou nas unificações dos assuntos, sendo 
divididos: Gerenciamento do Cuidado da Assistência da Atenção Primária, Gerenciamento 
do Cuidado na Assistência Hospitalar, Gerenciamento do Cuidado com o profissional de 
saúde, Gerenciando o Processo Educacional na Saúde e por fim, e não menos importante, o 
Gerenciamento da Gestão do Cuidar. Assim sendo, a diversidade das discussões enfatizam 
a necessidade de compreender o cuidado como uma ciência, e, portanto, o estudo contínuo 
se faz necessário para que possamos constantemente ofertar dignos cuidados. 

Façamos essa viagem cientifica buscando aprimorar os conhecimentos em questão.  

Silene Ribeiro Miranda Barbosa 
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RESUMO: Objetivo: analisar os fatores 
associados a perspectiva temporal futura (PTF) 
de gestantes cadastradas na Estratégia de 
Saúde da Família em um município do interior 
da Bahia. Trata-se de um estudo transversal, 
exploratório e descritivo, com 104 gestantes 
assistidas pela Atenção Básica do município de 
Guanambi-BA. Materiais e Métodos: A coleta de 
dados se deu com a aplicação de um questionário 
contendo informações sóciodemográficas, 
comportamentais e relacionados à gestação, 
bem como uma versão reduzida e validada do 
Inventário de Perspectiva Temporal de Zimbardo 
(ZTPI), usando a subescala relacionada ao 
futuro. Na análise estatística foram utilizadas 
correlações com os teste de Mann-Whitney, 
Levene, com nível de significância considerado 
de 0,05. Resultados: O comportamento 
relacionado a saúde está associado à perspectiva 
temporal futura. Pensar sobre o passado também 
apresentou associação significativa com a 
perspectiva temporal futura. Desse modo, para 
as gestantes do referido estudo, hipotetiza-
se que ter “lembranças de momentos bons 
ou ruins” pode interferir no planejamento e na 
realização de suas metas futuras. Conclusão: 
Fatores comportamentais estão relacionados 
com o futuro e o uso da PTF está voltado para 
o acompanhamento dos comportamentos de 
prevenção e promoção da saúde, além da 
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identificação de possíveis comportamentos de risco que gestantes possam desenvolver.
PALAVRAS - CHAVE: Comportamentos relacionados com a saúde; Gravidez; Percepção do 
tempo.

FACTORS ASSOCIATED WITH THE FUTURE TIME PERSPECTIVE DURING 
PREGNANCY

ABSTRACT: Objective: to analyze the factors associated with the future temporal perspective 
(PTF) of pregnant women registered in the Family Health Strategy in a city in the interior of 
Bahia. This is a cross-sectional, exploratory and descriptive study, with 104 pregnant women 
assisted by Primary Care in the municipality of Guanambi-BA. Materials and Methods: Data 
collection took place with the application of a questionnaire containing socio-demographic, 
behavioral and pregnancy-related information, as well as a reduced and validated version 
of the Zimbardo Temporary Perspective Inventory (ZTPI), using the subscale related to the 
future. In the statistical analysis, correlations were used with the Mann-Whitney and Levene 
tests, with a significance level of 0.05. Results: Health-related behavior is associated with a 
future time perspective. Thinking about the past also showed a significant association with the 
future time perspective. Thus, for the pregnant women in that study, it is hypothesized that 
having “memories of good or bad moments” can interfere with the planning and achievement 
of their future goals. Conclusion: Behavioral factors are related to the future and the use of PTF 
is aimed at monitoring prevention and health promotion behaviors, in addition to identifying 
possible risk behaviors that pregnant women may develop.
KEYWORDS: Health related behaviors; Pregnancy; Time Perception.

1 | 	INTRODUÇÃO 
O tempo exerce grande influência em todos os aspectos da vida do ser humano. 

Enquanto vivenciamos o presente, pensamos sobre o passado e planejamos o futuro, 
essa habilidade de mudar o sentido entre o presente, passado e futuro é denominada de 
perspectiva temporal (LEITE, 2014). As categorias temporais que cada indivíduo classifica 
suas experiências dispõem um papel importante nas questões emocionais, cognitivas, 
motivacionais e sociais que dizem muito sobre o comportamento pessoal (LAUREIRO-
MARTINEZ; TRUJILLO; UNDA, 2017). 

A gravidez na vida de uma mulher implica mudanças físicas, psicológicas, fisiológicas 
e emocionais (OLIVEIRA et al., 2014). A gestação e o nascimento de uma criança são 
eventos psicossociais e a psicologia aponta que este momento é um período repleto de 
mudanças em todos os âmbitos e requer novas definições de papeis (NUNES et al., 2018). 

A perspectiva de tempo futuro (PTF) é um componente da vida pessoal e está 
relacionada com a forma de como o indivíduo olha para o futuro, baseado em vivências 
do passado e do presente. A confirmação da gravidez de uma mulher desencadeia um 
processo de reorganização da percepção de si e do mundo em que está envolvida, podendo 
levá-la à necessidade de restruturação, mudança de identidade, modificações de papeis, 
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dentre outros (CAMACHO et al., 2010). 
Indivíduos com a percepção de tempo orientada ao futuro têm seus pensamentos 

voltados para as possíveis consequências futuras de suas ações no presente, em vista 
disso, muitas mulheres da contemporaneidade priorizam projetos em sua vida, como 
investimentos na carreira profissional e a busca por estabilidade financeira, optando assim 
por ter filhos com idades superiores ao que se compunha em décadas anteriores. Nesse 
sentido, a justificativa para tal fato se dá por alegação de maior segurança (ORTUÑO et al., 
2017; SOUZA et al., 2016). 

Uma orientação temporal equilibrada e consciente sobre o tempo motiva o indivíduo 
a enfrentar os desafios do presente, a valorizar as experiências vividas no passado e a ter 
motivações e objetivos em relação ao seu futuro (ZIMBARDO; BOYD, 1999). Dessa forma, 
as gestantes com Perspectiva Temporal (PT) voltada ao futuro, podem ser mais otimistas e 
dinâmicas na tomada de decisão e na realização de ações. Diante do exposto, pretendeu-
se com este estudo analisar os comportamentos relacionados à saúde e a perspectiva de 
futuro de gestantes cadastradas na estratégia saúde da família em um município do interior 
da Bahia.

2 | 	MATERIAIS E MÉTODOS 
Trata-se de um estudo transversal, exploratório e descritivo que utilizou dados 

secundários de uma pesquisa realizada em 2017 com a mesma autora. Participaram do 
estudo 104 gestantes assistidas pela Atenção Básica do município de Guanambi-BA e 
cadastradas no SISPRENATAL. As mesmas foram selecionadas por meio de uma amostra 
não probabilística por conveniência, realizada em dias de atendimento de pré-natal nas 
unidades de Estratégia de Saúde da Família do referido município. 

Os critérios de inclusão atribuídos à pesquisa foram todas as gestantes que 
estavam aguardando atendimento de pré-natal no momento da pesquisa e que aceitassem 
participar da mesma. E como critério de exclusão, gestantes que no momento da pesquisa 
não estavam aguardando atendimento de pré-natal. 

A coleta de dados deu-se a partir da apresentação do tema a ser pesquisado 
às participantes; exposição dos objetivos e metodologia utilizada; esclarecimento dos 
possíveis riscos/benefícios, assinatura do Termo de Consentimento Livre e Esclarecido 
(TCLE) e por fim, aplicação dos instrumentos.

O primeiro instrumento diz respeito a um formulário composto por questões objetivas 
sobre fatores sóciodemográficos, comportamentais e relacionados à gestação, elaborado 
pelas autoras do estudo. O segundo, trata-se de uma versão reduzida e validada do 
Inventário de Perspectiva Temporal de Zimbardo (ZTPI), contendo 25 questões distribuídas 
aleatoriamente representando as subescalas de investigação de orientação temporal: 
Passado Positivo, Passado Negativo, Presente Hedonista, Presente Fatalista e Futuro, 
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com escores de 1 a 5 que servem para atribuir valor para as questões. No entanto para o 
presente estudo foi utilizada somente a subescala temporal do futuro. 

Os dados coletados foram organizados no software Microsoft Office Excel e, em 
seguida, transferidos para o programa Statistical Package for the Social Sciences (SPSS) 
versão 22.0 para a execução das análises estatísticas. Para o tratamento dos dados 
foram realizadas análises descritivas para todas as variáveis. Realizou-se a tabulação dos 
resultados apresentados em forma de frequências e porcentagens e em seguida a análise 
estatística.  

Na primeira parte da análise estatística foram testadas as correlações entre as 
variáveis quantitativas dependentes e independentes. Neste banco as variáveis quantitativas 
independentes são as comportamentais, as quais foram medidas e relacionadas com a 
variável quantitativa dependente: a subescala futura da perspectiva temporal.

Na avaliação das correlações, testou-se a normalidade com o teste de Shapiro-
Wilk. A correlação da hipótese foi realizada pelo teste de Spearman. Na segunda parte da 
análise foram testadas as correlações entre as variáveis qualitativas dicotômicas. O teste 
de Shapiro-Wilk foi utilizado para testar a normalidade, e para as variáveis independentes 
utilizou-se o teste de Mann-Whitney que é baseado combinando-se duas amostras.

Na terceira parte da análise, foram testadas as associações entre as variáveis 
qualitativas politômicas. Para verificar se a distribuição da variável se aproximava de uma 
distribuição normal, foi aplicado o teste de normalidade Shapiro-Wilk. O teste de Levene 
permitiu averiguar a homogeneidade, tendo como resultado normal e homocedasticidade foi 
realizado o teste de ANOVA ONE-WAY, quando o resultado foi anormal ou heteredasticidade, 
o teste de Kriskal Wallis foi aplicado, ao haver diferença no valor de p<0,05, foi usado o 
teste Mann-Whitney. 

Este estudo foi submetido ao Comitê de Ética em Pesquisa da Universidade do 
Estado da Bahia e aprovado pelo parecer de número 2.075.279, sendo respeitadas em 
todas as suas etapas as normas e diretrizes da Resolução nº. 466/2012 do Conselho 
Nacional de Saúde, que trata dos aspectos éticos que envolvem a pesquisa com seres 
humanos.

3 | 	RESULTADOS
Participaram do estudo 104 gestantes acompanhadas na atenção Básica do 

município de Guanambi – BA. A média de idade das gestantes foi de 26 anos, a idade 
gestacional entre 10 e 39 semanas (25,9 ± 7,5) e a idade de início das práticas sexuais 
modalizando entre 15 e 24 anos (18,5 ± 2,4). Em relação ao estado civil das gestantes, 
39,4% declararam-se casadas e 24% solteiras. Na renda familiar, houve uma pequena 
diferença entre aquelas que apresentaram <1 salário mínimo (49%) e as que declararam 
receber 1 a 3 salários mínimos (48,1%). 
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Na Tabela abaixo são apresentados os resultados referentes às correlações e 
associações testadas das variáveis comportamentais das gestantes com perspectiva 
temporal para o futuro. 

Variável Futuro
Parceiro sexual fixo   

  Sim 3,7 ± 0,64
  Não 3,8 ± 0,72

p-valor 0,689
Alimentação

  Muito saudável 3,8 ± 0,68
  Saudável 3,8 ± 0,65

  Pouco saudável 3,7 ± 0,67
p-valor 0,732

Prática de atividade física 
  Sim 3,6 ± 0,71
  Não 3,8 ± 0,63

p-valor 0,464
Uso de álcool e drogas durante da gestação 

  Sim 4,1 ± 0,49
  Não 3,7 ± 0,66

p-valor 0,052
Sentimentos relacionados a gravidez 

  Alegria/Satisfação/Aceitação 3,7 ± 0,64
  Arrependimento/Insatisfação/Rejeição 3,7 ± 0,90

p-valor 0,989
Pensa sobre o passado 
  Sim, momentos bons 4,1 ± 0,47
  Sim, momentos ruins 3,6 ± 0,65

  Não 3,3 ± 0,62
p-valor <0,001

Planos futuros 
  Procura se esforçar para alcançar os planos 

futuros 3,7 ± 0,72

  Não costuma planejar o futuro 3,7 ± 0,58
p-valor 0,654

Gravidez Desejada 
  Sim 3,8 ± 0,62 
  Não 3,5 ± 0,74 

p-valor 0,132
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Voltaria no tempo para evitar a gravidez 
  Sim 3,5 ± 0,69
  Não 3,8 ± 0,64

p-valor 0,127

Tabela 1 - Associações das variáveis comportamentais com a subescala Futuro do ZTPI. 
Guanambi, 2019. 

Com relação a variável parceiro fixo, percebe-se que não houve correlação com 
a Perspectiva futura (p=0,689). A alimentação saudável ou pouco saudável também não 
demostrou associação (p=0,732), assim como a prática de atividade física (p= 0,464) e o 
uso de álcool e drogas durante a gestação (p=0,052). Nesse sentido, praticar uma atividade 
física e ingerir álcool e/ou drogas no período gestacional, não influencia diretamente o 
planejamento do futuro dessas mulheres.

Sobre a variável sentimentos relacionados à gravidez não houve associação com 
a perspectiva temporal futura (p=0,989). A variável pensa sobre o passado apresentou 
associação significativa com a perspectiva temporal futura (p=<0,001). Isso significa que, 
para as gestantes do referido estudo, ter lembranças de momentos bons ou ruins e não 
pensar sobre o passado pode gerar um impacto sobre o futuro, o que pode interferir no 
planejamento e realização de metas futuras. As gestantes que pensam sobre bons momentos 
relacionados ao passado estão mais fortemente direcionadas para o futuro em comparação 
àquelas que pensam em lembranças ruins e estas apresentam maior polarização para a 
perspectiva temporal futura do que as que não pensam sobre o passado. 

Com relação a planos futuros (0,654), gravidez desejada (p=0,132) e voltaria no 
tempo para evitar a gravidez (p=127), não houve correlação com a perspectiva futura. 

4 | 	DISCUSSÃO
Sobre a percepção de tempo, um propósito de vida equilibrado requer um 

posicionamento harmonioso de todas as dimensões temporais (ORTUÑO et al., 2017). 
No caso de gestantes, presume-se que pensar sobre o passado pode interferir no atual 
momento da gestação, possibilitando influenciar o seu futuro. Neste momento tão simbólico 
para a mulher é necessário avaliar os fatores que possam estar relacionados à sua 
orientação temporal, uma vez que poderão interferir em sua qualidade de vida. 

Os resultados demonstram que ter um parceiro fixo não influencia a PTF das 
gestantes em questão, apesar disso, a maioria relatou ter parceiro no momento da 
pesquisa. Analisar o comportamento que o indivíduo tem com o outro no seu contexto 
social diz muito sobre as suas relações pessoais. Uma interação favorável entre o parceiro 
e a gestante confere certa estabilidade, isto é, as gestantes podem se sentir mais seguras 
e confiantes. O apoio e a presença do mesmo são fundamentais, visto que ajuda a mãe 
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a estabelecer uma melhor relação psicossocial, que reflete no desenvolvimento do bebê 

(OLIVEIRA, 2015).
A chegada de uma criança provoca inúmeras mudanças e representa desafios 

para as mulheres e uma das suas preocupações passa a ser a formação de uma família. 
Construir um ambiente idealizado para a chegada do filho necessita de planejamento e 
a presença de um parceiro é fundamental para a construção deste projeto (BERNANDI; 
FÉRES-CARNEIRO; MAGALHÃES, 2018). É uma medida clara de perspectiva de tempo, 
entretanto, no estudo não houve correlação de parceiro fixo e a PTF.

Além disso, o hábito alimentar também não apresentou associação com a 
perspectiva de tempo futuro. Ainda assim, este hábito pode ser influenciado por inúmeros 
fatores biológicos, sociais, culturais e psicológicos (GOMES et al., 2019). Além do mais, o 
período gestacional é reconhecido por propiciar grande vulnerabilidade e demandas, logo, 
a percepção de que uma nutrição equilibrada proporciona um melhor desenvolvimento ao 
bebê vai ao encontro dos comportamentos de pessoas que são orientadas para o futuro, 
pois essas tendem a assumir comportamentos positivos relacionados à saúde (COSTA, 
2017). 

No presente estudo a prática de exercícios físicos e a PTF não tiveram associação. 
A prática de exercício físico exerce grande influência no controle do ganho de peso materno 
e no crescimento fetal. A atividade física está associada à prevenção e controle de diversas 
doenças, além de ser uma atividade segura, indicada para todas as gestantes saudáveis. 
Ademais, os fetos também toleram melhor o trabalho de parto quando comparados aos de 
gestantes que são sedentárias (VELLOSO, 2015).

Gellert et al. (2012) afirmam que, indivíduos com perspectiva futura tem uma 
melhor relação de interação com a atividade física quando comparados com indivíduos 
que não tem uma perspectiva temporal definida. Estar orientado ao futuro significa adotar 
comportamentos preventivos de saúde (COSTA, 2017). 

As gestantes referiram não fazer uso de álcool e drogas durante a gestação, mostrando 
assim uma melhor adesão aos bons hábitos, proporcionando uma melhor qualidade de 
vida, tanto para si, quanto para a criança. O uso do álcool na gestação tem seus malefícios, 
quando a mãe ingere bebida alcoólica, o feto fica exposto a uma concentração alcóolica 
proporcionalmente maior devido ao seu metabolismo e eliminação mais lentos. Além destes 
efeitos, o consumo influencia de forma direta na maternidade, potencializando dificuldades 
econômicas, sociais e principalmente psicológicas já vivenciadas pelas mulheres (SANTOS 
et al., 2014). 

Pessoas orientadas somente ao presente têm sido associadas com emoções 
negativas como ansiedade, depressão e tendem a maior probabilidade de práticas nocivas 
à saúde, como o uso de álcool e drogas. Já sujeitos orientados para o futuro têm uma maior 
tendência para estarem envolvidos com comportamentos de prevenção da saúde e bem-
estar e menor propensão para a adoção de condutas de risco como o consumo de álcool 



 
A Enfermagem e o Gerenciamento do Cuidado Integral 3 Capítulo 18 183

(SANTOS et al., 2016; BARNET et al., 2013). 
Neste estudo a variável sentimentos relacionados à gravidez não mostrou associação 

com a perspectiva de tempo futuro. A experiência da gestação e maternidade provoca os 
mais variados tipos de sentimentos que estão intimamente relacionados à história e às 
experiências vividas e que variam de acordo com os trimestres da gestação, podendo 
trazer uma sensação de ambivalência que se expressa de inúmeras formas (PAIVA, 2015). 
Algumas mulheres se deparam com sentimentos de desamparo, ansiedade, alegria, 
aceitação, insegurança, arrependimento ou rejeição (BARNET et al., 2013; LEITE et al., 
2014). 

As expectativas com relação ao momento vivenciado originam-se do seu próprio 
mundo interno, desde suas relações passadas, relacionamentos familiares e até suas 
necessidades conscientes e inconscientes relacionadas ao bebê (NUNES et al., 2018). 
Em consequência, sentimentos contraditórios ou opostos podem estar presentes 
concomitantemente (LEITE et al., 2014). 

No presente estudo, a variável pensa sobre o passado se associou com a PTF, 
assim, as gestantes caracterizam o seu passado como momentos bons estando fortemente 
direcionadas ao futuro. Ao pensar no passado e associá-lo à gratificação e aprendizagem, 
as pessoas tendem a realizar as tarefas presentes com maior envolvimento uma vez 
que todos os seus projetos e ações estão direcionadas à concretização dos objetivos 

(AKIRMAR, 2019). Entretanto, pensá-lo como momentos ruins pode trazer sentimentos de 
raiva, depressão, ansiedade, repulsa, prejudicando tanto a saúde do bebê, a formação do 
vínculo, a construção de um ambiente familiar, quanto a saúde materna (ORTUÑO et al., 
2017). 

Em relação aos planos futuros, não foi evidenciada associação com a PTF. O 
ato de pensar sobre o futuro sugere que essas pessoas “veem” mais longe o tempo e 
devem perceber vantagens correspondentes em termos de planejamento. A gestação em 
si interfere no futuro da mulher, o impacto que o filho gera sob o futuro da mãe dependerá 
muito de suas ações, pensamentos e objetivos de vida, estando estes centrados em atingir 
metas, a gravidez não se configuraria como um empecilho (BELLEZIA et al., 2018). 

Os achados sobre a variável gravidez desejada não apresentou associação com a 
PTF. Estar grávida engloba uma ambivalência de sentimentos, mistura do desejo de querer 
e não querer – é a vivência básica da gravidez. Mesmo que a gestação é desejada, a mulher 
pode ter sensações de dúvida e apreensão e ao mesmo tempo dispor de sentimentos de 
amor, carinho (CAMACHO et al., 2010). 

 O ato de desejar faz com que a mulher se preocupe mais em proporcionar uma 
melhor qualidade de vida à criança e a si própria, se afastando de comportamentos de risco 
que coloque a sua gestação em perigo, pois existe uma preocupação com as consequências 
futuras de suas ações no presente (LEITE et al., 2014). 

No estudo a PTF não se obteve associação com a variável voltaria no tempo para 
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evitar a gravidez, no entanto, a maioria das gestantes afirmou que não voltaria no tempo 
para evitá-la.  Pessoas orientadas ao futuro podem retardar a gratificação e suportar uma 
situação desagradável para atingir metas de longos prazos. O desejo de voltar ao tempo 
para evitar tal ação, como uma gravidez, se caracteriza como um passado negativo e esse 
sentimento limita a mulher em progredir em várias questões em sua vida (SANTOS et al., 
2015). 

5 | 	CONCLUSÃO
A utilização da PTF no âmbito da saúde vem sendo discutida cada vez mais na 

literatura nacional e internacional. No período gestacional o seu uso está voltado para 
o acompanhamento dos comportamentos de prevenção e promoção da saúde, além da 
identificação de possíveis comportamentos de risco que gestantes possam desenvolver.

Os resultados do presente estudo permitiram constatar que, os fatores 
comportamentais estão estritamente relacionados com o futuro, ou seja, o hábito de pensar 
no passado influencia o julgamento, decisões e ações referentes ao futuro das gestantes. 
Diante de alguns resultados, dos quais não houve associação com a PTF, chama-se a 
atenção para a realização de novos estudos em esferas diferentes da gestação, pois, tal 
perspectiva a é passível de ser modificada ao longo do tempo.

Este trabalho apresenta ineditismo, pois, não foram encontrados estudos na literatura 
que abarcassem a perspectiva temporal aplicada em gestantes. Como limitação, aponta-se 
que a amostra utilizada foi pequena, o que restringe a possibilidade de generalização dos 
resultados. Destarte, os achados podem ser utilizados como ferramenta para as práticas de 
cuidados ou mesmo como indicador do estado de saúde e qualidade de vida, tanto nesta 
população como em outras. 
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